
Baixas profissionais pagas
a 95 incentivam fraude

Ausência de
fiscalização estará a
conduzir ao aumento
de casos sobretudo
em empresas
do setor dos plásticos

AlexandraBarata

LEIRIAIrao ginásio venderlenha
trabalhar como segurança em dis
cotecas ou gozar férias no Algarve
são exemplos de fraudes embaixas
pordoençaprofissional denuncia
das por empresários contactados
pelo JN A situação foi tomada pú
blica pelo presidente cessante da
Nerlei Associação Empresarial da
Região de Leiria Jorge Santos de
fensor damudança da lei para que
estes trabalhadores possam ser fis
calizados tal como sucede nas bai
xas por doença natural

Umagrandeparte das baixas por
doençaprofissional é fraudulenta
assegura Jorge Santos que alerta
para o factode a inexistência de fis
calização originar este tipo de abu
sos e lesar empresas operários e
contribuintes No caso das empre

sas afeta sobretudo as do setor dos
plásticos pois são obrigadas a pagar
25 do salário a que acrescem os
70 pagos pelaSegurançaSocial O
empresáriogarantejáter abordado
o assunto quatro vezes com o mi
nistro do Trabalho e da Segurança
Social Vieira da Silva

TRABALHOU11 MESESEM6ANOS

Diretor de recursos humanos da

Plasgal Cláudio Simões relata o
caso de uma operária que desde
2012 só trabalhou 11meses Nosúl
timos seis anos tem intercalado a
baixa por doença profissional e a
baixa por doença natural com pe
quenos períodos de trabalho sem
que a empresa de Leiria apossa im
pedir Não temos poder para abrir
um processo disciplinar porque a
faltaestájustificada Osmédicos de
família são coniventes

Face a estas situações a Plasgal é
obrigada a contratarmais colabora
dores CéliaNogueira sócia geren
te defende que a soluçãopassapela
fiscalização Os trabalhadores sen
tem se protegidospela lei e o com
plemento do subsídio por doença
profissional acaba por ser um in
centivo à baixa afirma

Desde 2011que andamos aabor

dar este assuntojunto da Seguran
ça Social porque a forma como o
sistema está montado presta se a
estes abusos revela o diretor de
recursos humanos de umaempre
sadevidrodaMarinhaGrande que
prefere não identificar com receio
de represálias Além da falta de fis
calização acredita que há coni
vência daparte de alguns médicos
de família

Temos situações crónicas por
que os trabalhadores sabem que
nada lhes acontece oquegeramau
ambiente lamentaodiretorde re
cursos humanos Mas se alguns
operários se sentemrevoltados ou
tros acabam por seguir os passos
dos profissionais da baixa pelo
que estes casos têm aumentado
nos últimos anos Tudo é feito de
uma forma descarada Existe um

sentimentogeneralizado de impu
nidade

O responsável pelo distrito de
Leiria doSindicato dosTrabalhado
res das Indústrias Transformado

ras Carlos Marques desconhece
abusos Não sou contra afiscaliza

ção masnãovai adiantarnada por
que abaixa está comprovada
O JN tentou ouvir o ministro

Vieira da Silva sem sucesso

INQUÉRITO

Mais de 70
estãoumadois anos
forado serviço

Setenta e dois por cento das
baixas por doença profissio
nal decorrem por umperío
do de um a dois anos revela
um inquérito da Nerlei a
que responderam 47 empre
sários locais As baixasmé
dicas por doença profissio
nal são extremamente pro
longadas pois muitas não
são participadas aos serviços
competentes e aquelas que
são por ineficiência destes
serviços levammeses e me
ses a apreciar os processos
denuncia a associação De
fende ainda que devem ser
os médicos do trabalho a de

sencadear este processo
pois conhecem as condições
de trabalho das empresas
Vidro plásticos moldes e
madeiras são os setores mais
afetados
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